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Este ebook foi preparado com o objetivo de entregar a todos os participantes 
do 1º Café com Síndicos do SíndicoNet Clube e membros do Clube uma síntese 
do conteúdo oferecido na palestra “Comunicação e Inteligência Artificial no 
Condomínio” e na dinâmica “Do Whatsapp para o Palco”. O evento aconteceu dia 
03/10/23.

A síndica profissional Juliana Moreira explicou com bastante didática e exemplos 
práticos como a inteligência artificial - presente nos construtores de comunicados 
do SíndicoNet Clube e das telas Eletromidia - podem otimizar o escasso tempo dos 
síndicos e manter a comunicação mais eficiente do que nunca nos seus condomínios! 

Já na dinâmica “Do WhatsApp para o Palco”, os participantes se dividiram em grupos 
para escolher um desafio que tenham enfrentado na gestão dos condomínios e que 
gostariam de discutir e construir uma solução conjuntamente, com a mentoria 
de um síndico profissional experiente convidado pela organização. 

Esse exercício foi a concretização de uma das propostas do SíndicoNet Clube: o 
fortalecimento da comunidade de síndicos por meio da construção coletiva de 
soluções.

O SíndicoNet, maior plataforma de conteúdo, capacitação e serviços para 
condomínios do Brasil, juntamente com sua parceira Eletromidia, oferece desta 
forma um material de referência e consulta para os membros do clube de síndicos 
mais exclusivo do Brasil. 

Consulte este ebook sempre que precisar e acesse também os materiais 
complementares e outros conteúdos de nosso portal indicados em cada página.

Boa leitura!

Catarina Anderáos | Editora-chefe do SíndicoNet

Apresentação
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Juliana Moreira, síndica profissional e sócia-fundadora da SindiCompany, iniciou 
sua palestra contando a fábula do ovo do avestruz e da galinha para fazer um 
paralelo de como o síndico deve se comunicar com os condôminos. 

Palestra: Comunicação
e Inteligência Artificial
no Condomínio 

“O ovo do avestruz tem mil e uma vantagens e mesmo assim consumimos 
muito mais o da galinha. Sabe por quê? Enquanto ele esconde o ovo; ela 
cacareja”, explicou. 

“O segredo da comunicação no condomínio é você se incluir no 

problema dos moradores”, revelou Juliana. 

A síndica profissional criou um padrão de comunicação em todos os seus 50 
condomínios, onde moram cerca de 48 mil pessoas:

Grupo de comunicados por Whatsapp (recurso de “Comunidade”), 
somente administradores publicam e têm acesso ao número dos 
participantes, o que dá mais privacidade.

A síndica conheceu essa história através de um condômino que criticou sua 
maneira de se comunicar. “Não basta fazer, tem que cacarejar”, ele a aconselhou. 

Foi o ponto de virada para Juliana sair do formato tradicional, com muito texto, 
“quadrado”, frio, e chato de ler, para uma comunicação humanizada, sensível, 
moderna, dinâmica e atraente, que apostasse na tecnologia.

Antes de implementar qualquer comunicação, o síndico deve entender o público 
daquele condomínio. O formato e a linguagem são diferentes para cada perfil. 
A premissa a ser lembrada sempre: condomínios são sobre pessoas, por isso a 
humanização deve estar presente sempre. 

E algo importantíssimo para síndicos profissionais: colocar-se como parte do 
condomínio, é o “nosso condomínio”,  e não “o condomínio de vocês”.  
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Vídeos específicos de até 2 minutos (assembleias, troca de empresas, 
de equipe etc): postados no Instagram ou no Youtube para serem 
compartilhados no grupo de Whatsapp. No vídeo, contextualizar a 
informação (“lembra que naquela assembleia foi decidido que iria trocar de 
terceirizadora?”) para refrescar a memória do condômino e dar o recado 
antes que as coisas aconteçam - isso evita burburinhos. O segredo do 
sucesso da boa comunicação do síndico é se antecipar ao problema. Outra 
vantagem do vídeo é a sensação de proximidade e presença do síndico, 
já que é ele falando diretamente com o morador. Se der para gravar no 
próprio condomínio, ótimo, mas se não der, basta gravar do escritório;

Vídeos genéricos sobre temas comuns a todos os moradores, como 
economia de água, uso da academia, espaço pet, viagem de férias etc 
que podem ser usados em vários condomínios, otimizando o tempo do 
síndico. Estes vídeos também são postados no Instagram ou no Youtube 
para serem compartilhados no grupo de Whatsapp;

• Condomínios com várias torres: 1 grupo por torre; 
• foco é em recados rápidos (elevador quebrado, falta de água, energia); 
• atividades da semana (em texto, evite PDFs); 
• áudios de até 1 minuto de temas específicos (ações judiciais para 

inadimplência, que ajudou a reduzir o índice);

Instagram bloqueado para condôminos: A conta é fechada e somente 
condôminos e moradores podem seguir (a lista de moradores é conferida 
antes de autorizar). Ela recomenda que, semanalmente, o síndico 
compartilhe um pouco do trabalho da equipe de funcionários para dar 
visibilidade ao que é feito e valorizar o pessoal. A equipe do condomínio 
pode ajudar com material de postagem (fotos e informações);

Telas digitais nos elevadores: práticas e modernas, as telas Eletromidia 
podem ser usadas para diversos tipos de comunicados, há bibliotecas 
com templates prontos para as situações mais comuns, há biblioteca de 
imagens para o síndico construir seus comunicados e é possível programar 
com antecedência.

Após uma rápida dinâmica com a plateia sobre como gravar um áudio para o 
condomínio, Juliana passou a falar sobre o uso da Inteligência Artificial na 
comunicação do síndico, em especial, as ferramentas do SíndicoNet Clube e 
Eletromidia. 

Uso de Inteligência Artificial na 
Comunicação do Condomínio
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Mas antes de utilizar qualquer ferramenta de Inteligência Artificial, é importante 
o síndico se lembrar de que: 

Trata-se de pessoas > Pessoas possuem sentimentos > Sentimentos podem ser 
transmitidos por texto = Transmita sua emoção no texto!

Além da possibilidade de criar vídeos com Inteligência Artificial, Juliana 
também comentou sobre um aplicativo de Inteligência Artificial que imita a voz 
da pessoa. A partir do seu áudio passando os comandos, a ferramenta devolve 
vários arquivos, em diferentes tons (sério, feliz, etc).  

Por fim, ela finalizou sua palestra com o vídeo que considera o mais emocionante 
que já gravou na vida. No caso, era para anunciar aos moradores de um prédio em 
Barueri que, após oito meses longe de casa devido a uma interdição (problemas 
estruturais), eles poderiam retornar.  

O objetivo de compartilhar o vídeo era reforçar ao síndico que a tecnologia está 
à nossa disposição, mas comunicação no condomínio deve seguir a premissa 
básica: São pessoas! “Não podemos nos esquecer que é a casa delas, então, não 
tenha vergonha de transmitir sentimentos”, afirmou. 

Os sistemas constroem comunicados precisos em questão de segundos. Basta 
informar a ideia que deseja transmitir em sua mensagem, que os aplicativos 
geram um texto no tamanho e tom adequados. “São tão inteligentes que, com o 
passar do tempo, eles ‘pegam’ até o jeito que você fala”, elogiou Juliana.

Veja abaixo exemplo de comunicado criado pelo construtor de comunicados das 
telas Eletromidia: 

https://eletromidia.com.br/noseupredio/
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Desafio: Síndica em
cárcere privado
Dos cinco desafios apresentados na dinâmica “Do Whatsapp para o Palco”, 
45% da plateia escolheu em 1º lugar o problema “Cárcere Privado contra 
Síndica”, situação real vivida pela síndica profissional Fernanda Chaves em 
um condomínio-clube  de médio padrão, com 500 unidades, localizado em São 
Bernardo do Campo (SP). 

Ela contou que o histórico do condomínio era muito ruim devido a uma minoria 
do contra formada por mais ou menos dez moradores. Fernanda precisou 
enfrentá-los logo que assumiu a gestão devido a uma notificação do Ministério 
Público do Trabalho. 

A carta do MPT se referia à atuação irregular da empresa de segurança do 
condomínio que, entre outros motivos, sequer registrava os funcionários. O prazo 
era de três meses para regularizar a situação da prestadora de serviço, que por 
sinal, os donos mantinham conluio com o grupo de moradores.

Ao encaminhar a carta de rescisão à empresa, a síndica profissional foi coagida 
e intimidada pelo grupo a ficar trancada dentro da sala de administração por 
cerca de 2 horas, ouvindo diversas ameaças contra ela e a família. Com o apoio 
de um dos conselheiros, o BAEP (Batalhão de Ações Especiais de Polícia) foi 
acionado e Fernanda, libertada. 

Conteúdo relacionado

• Você já sofreu agressão física por síndico?

Soluções levantadas pelo grupo

• Conhecendo o comportamento intimidador do grupo do contra, o ideal 
seria não entrar na sala;

• Acionamento da Polícia Militar;
• Registro de Boletim de Ocorrência;
• Reunião com os moradores para explicar a situação;
• Apoio do jurídico do condomínio.

https://eletromidia.com.br/noseupredio/
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Desafio: Como desvincular
a Pessoa Física do Síndico da
Empresa de Sindicatura

Com 23% da preferência do público, o segundo problema mais votado na dinâmica 
“Do WhatsApp para o Palco” foi “Como desvincular a Pessoa Física do Síndico 
da Empresa de Sindicatura”.

Para contextualizar o assunto, subiram ao palco as síndicas profissionais Taula 
Armentano (Informma Síndicos) e Juliana Moreira (SindiCompany). 

Taula tomou a palavra confirmando que, mesmo sempre à frente dos condomínios 
como empresa, nunca como pessoa física, realmente era muito mais conhecida 
pelos moradores pela figura pessoal.  

Além disso, ainda que o condomínio eleja uma empresa de sindicatura, com 
tudo formalizado em contrato, é o CPF (dos donos) que responderá civil e 
criminalmente por quaisquer problemas. Ou seja, a figura da pessoa física vive 
amarrada à pessoa jurídica.  

Relacionado a isso está a questão dos prepostos (síndico funcionário da empresa 
de sindicatura escolhido para atender os condomínios), e Juliana provocou 
Taula com a pergunta:  “Como explicar para os condôminos que quem fará o 
atendimento do prédio não será você?”

“Isso acontece principalmente no início da carreira, pois usamos muito 
o nosso nome e imagem em qualquer comunicação. Como as pessoas 
ganham a confiança de quem elas estão vendo que está resolvendo o 
problema delas, fica difícil se desvincular mesmo”, ela justificou. 

https://eletromidia.com.br/noseupredio/
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“Quem já assistiu a alguma das minhas assembleias online sabe que são 30 
pessoas comigo, no mínimo. Aí conto minha história e da minha empresa, assim, 
ao final eles entendem que existe uma equipe multidisciplinar por trás”, ela 
comentou e complementou dizendo que “a única maneira da pessoa física se 
desvincular da empresa é a apresentando o pai da criança”.

O advogado especialista em condomínios Marcio Rachkorsky aproveitou o 
momento e deu um breve depoimento, atestando o que Taula e Juliana disseram. 

Tomando como exemplo prático a experiência de um amigo síndico profissional 
que estava receoso em deixar a assembleia para uma pessoa de sua equipe 
conduzir, ele finalizou com outra dica: 

“Falei para ele ‘desmama’ [seus clientes/moradores]. E é isso, síndico tem que tirar 
um pouco da pessoalidade, não precisa ser personalíssimo”, ele recomendou.

Taula concordou: “Deixe a pessoa do seu time ir respondendo os condôminos, 
agregando valor. À medida que ela vai solucionando o problema deles, eu não 
preciso estar ali, pois conquistaram segurança. Hoje a gente aparece muito pouco, 
quem aparece sempre é a equipe”, concluiu.

Conteúdo relacionado

• Como funciona uma empresa de síndico profissional?

Soluções levantadas pelo grupo

• Taula disse que é fundamental que o síndico profissional dono de uma 
empresa de sindicatura esclareça que nenhum gestor consegue tomar 
conta de tudo sozinho. Isso fica ainda mais inviável se ele pretende 
escalar o negócio conquistando mais condomínios para a carteira. 

• É preciso lembrar os condôminos deste cenário: uma empresa em 
expansão que, para melhor atendê-los, está investindo em equipe, 
estrutura e metodologia. É a “deixa” para entrar em cena a figura do 
preposto. 

• Traçar por perfil o profissional que vai cuidar do condomínio garante 
que eles terão uma pessoa melhor do que o síndico eleito.

• Para Juliana, além de trocar a foto do síndico por uma da equipe em 
toda comunicação, a assembleia também é um ótimo momento para 
fixar nos condôminos essa ideia de que o trabalho é feito por muitas 
mãos. Por isso, ela sugeriu que a empresa de sindicatura compareça à 
reunião sempre acompanhada de uma equipe.  
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Terceiro tema mais votado pelos participantes da dinâmica (18%), “60 anos sem 
manutenção de frente para o mar” foi debatido por dois grupos, que tiveram 
a mentoria dos síndicos profissionais Alexandre Prandini (Mr. Síndico) e Sérgio 
Meira.

Depois de assumir o cargo de subsíndico num condomínio do Guarujá (litoral 
paulista), Cleber Ely Möller entendeu a real dimensão de patologias que 
passaram despercebidas ao longo de anos. Com a manutenção negligenciada 
desde a emissão do Habite-se, na década de 1960, o prédio sequer possuía o 
AVCB (Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros).

Apesar da situação ter chegado ao extremo de um elevador despencar com um 
morador dentro, ainda foi preciso enfrentar a resistência da antiga gestão para 
fazer aquilo que era preciso: mapear todos os danos estruturais e criar um plano 
de recuperação com auxílio de especialistas.

Uma vez que o problema estava relacionado também com a falta de participação 
ativa do Conselho, foi promovida uma nova eleição com candidatos engajados. 
Desse modo, ao realizarem assembleia para captar os recursos necessários, a 
aprovação foi total.

Soluções levantadas pelo grupo

• Conhecer o perfil dos condôminos, tendo em vista que muitas unidades 
podem ficar vazias fora da alta temporada, exigindo uma comunicação 
mais intensiva do síndico.

• Usar o laudo técnico como forma de explicitar problemas por nível de 
criticidade, bem como as melhorias necessárias.

• Montar uma planilha com orçamentos para apresentar em assembleia.
• Revisar o regulamento interno com o intuito de tornar as normas o mais 

simples e compreensíveis possível.
• Tratar a manutenção como um investimento para valorização do 

condomínio, nunca como um gasto.

Conteúdo relacionado

• Manutenção preventiva: o seu condomínio faz?
• Curso de gestão de manutenção predial para síndicos

Desafio: 60 anos sem manutenção de frente 
para o mar

https://eletromidia.com.br/noseupredio/
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Desde a identificação de visitantes na portaria às mais diversas informações de 
moradores, os participantes chegaram à conclusão de que a coleta de dados é 
fundamental para a segurança condominial.

Portanto, ao considerar a implementação de um sistema de reconhecimento 
facial, é preciso estar comprometido em fazer isso de maneira responsável, 
respeitando integralmente a LGPD e os direitos à privacidade de todos os 
moradores. 

Soluções levantadas pelo grupo

• Antes de levar o assunto para votação, procurar assessoria jurídica para 
compreender a LGPD e suas implicações sobre o sistema de acesso.

• Criar uma apresentação sobre o reconhecimento facial no condomínio, 
explicando como será implementado e quais medidas serão tomadas 
para proteger os dados pessoais.

• Distribuir materiais informativos sobre o assunto para que os 
condôminos possam se familiarizar com a proposta.

• Convidar um advogado especializado em LGPD e a empresa responsável 
pela implantação do sistema para tirar dúvidas na assembleia.

• Treinar a equipe do condomínio sobre práticas adequadas de proteção 
de dados.

• Estabelecer procedimentos para monitorar o uso de reconhecimento 
facial e revisá-los periodicamente para garantir sua conformidade com 
a LGPD.

Conteúdo relacionado

• Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais e condomínio
• LGPD e condomínios: o que muda com a nova norma de dosimetria?

Desafio: Adaptação da LGPD ao condomínio 
- Como comunicar e aprovar

As novas diretrizes sobre circulação de dados pessoais têm sido uma pauta 
frequente em condomínios, especialmente com o surgimento de novas 
tecnologias, como o reconhecimento facial. 

Desse modo, o grupo de mentoria liderado pela síndica profissional Taula 
Armentano (Informma Síndicos) trouxe como pauta os cuidados exigidos pela 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) com relação a sistemas de acesso. 

https://eletromidia.com.br/noseupredio/
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Desafio: Exposição
digital: vídeo de um morador
roubando mercadinho
Neste caso, mentorado pela síndica profissional Tania Goldkorn, uma gestora 
que mora no condomínio que administra procurou ajuda para lidar com uma 
situação cada vez mais frequente: a exposição digital de condôminos.

Ao se deparar com furtos recorrentes ao mercadinho do empreendimento, 
sempre cometidos pelo mesmo morador, que já era conhecido na vizinhança 
pelo uso de drogas, a síndica resolveu compartilhar a filmagem das câmeras de 
segurança com os conselheiros via WhatsApp.

Contrariando o pedido dela para que a gravação não fosse divulgada fora daquele 
círculo, pouco depois o vídeo surgiu no grupo de moradores, acompanhado 
do nome do infrator e do número de sua unidade.

Por pouco, a síndica não foi alvo de um processo judicial.

Soluções levantadas pelo grupo

• Jamais agir de forma impulsiva, levando em conta a responsabilidade 
civil e jurídica do síndico. 

• Sempre se embasar na legislação para não correr o risco de sofrer ações 
judiciais. 

• Tendo em vista que o vídeo já repercutiu, solicitar a colaboração da 
comunidade para que o conteúdo não seja propagado e conscientizá-
los sobre possíveis sanções da exposição de terceiros. 

• Evitar ao máximo o uso de grupos no WhatsApp, optando pelas listas 
de transmissão, que garantem um controle maior do gestor sobre 
as informações sobre as informações, ou adotar um aplicativo de 
comunicação para condomínio, como Nok Nox. 

• Buscar aperfeiçoamento contínuo, especialmente no início de carreira, 
com cursos e conteúdos disponibilizados no ambiente digital.

Conteúdo relacionado

• Furtos e roubos em condomínios: como se proteger?
• Curso atualizado sobre direito condominial
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